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Introdução: As atividades desenvolvidas no decorrer do atendimento Pré-Hospitalar é uma ação 
bastante discutida pelo usuário e pela sociedade que busca assistência junto aos profissionais 
comprometidos com esse atendimento. As instituições médicas hospitalares buscam novas maneiras 
de atenderem a demanda de forma eficiente, mesmo com todos os desafios enfrentados diariamente 
pelos profissionais que com muito esforço e dedicação buscam atender melhor esse tipo de atenção 
à saúde. Objetivo: Buscar da literatura científica online a caracterização da atuação do Enfermeiro no 
atendimento pré-hospitalar. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, composta por 8 
artigos, extraídos de periódicos indexados nas bases de dados:LILACS (Literatura Latino Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrievel System 
Online), publicados no período de 2009 a 2016, que foram analisados e categorizados. A coleta foi 
realizada por meio dos descritores cadastrados no DECS (Descritores em Ciências da Saúde): 
Enfermagem, urgência e emergência, separadas pelo operador booleano AND. Como critério de 
inclusão teve-se: estarem disponíveis online, no idioma português, na modalidade artigo. Os de 
exclusão foram: artigos indisponíveis, repetidos e que não atendessem a temática proposta. 
Resultados: Notou-se que o Enfermeiro do Atendimento Pré-Hospitalar Móvel (APHM) é o profissional 
capacitado em atendimento imediato de emergência às pessoas críticas com risco de morrer. Eles 
devem tomar decisões rápidas com raciocínio lógico, visando manter a vida e minimizar sequelas, 
desde que esse atendimento seja feito de forma correta com embasamento no técnico científico e 
direcionamento pelos protocolos. Esses profissionais têm característica de realizar procedimentos 
complexos evidenciados na ciência a sua prática, escolhendo intervenções específicas, resultados 
esperados e planejamento para melhor eficácia no atendimento. Conclusão: Os Enfermeiros são 
hábeis profissionais no atendimento de emergência, requer em sua formação grande inteligência 
emocional, competência, decisões rápidas, definir necessidades e saber trabalhar em equipe. 
Evidenciou-se também que as condições e relações a esse trabalho desencadeiam stress podendo 
levar esse profissional a adoecimentos. Destacando a considerável necessidade desses Enfermeiros 
de APHM terem qualificação em educação permanente para que o atendimento seja de qualidade. 
 

Descritores: Enfermagem, Urgência, Emergência. 


